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APRESENTAÇÃO

Este livro, na forma de coletânea, é fruto de trabalhos de cunho científico 
desenvolvidos com alunos em nível de graduação do curso de Licenciatura em 
Pedagogia do Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP), campus 
Engenheiro Coelho, SP. Tais trabalhos foram desenvolvidos ao longo de um ano e 
meio sob as orientações de docentes do curso a partir da diversidade de áreas em que 
desenvolvem suas pesquisas. 

O contexto atual, dinâmico, complexo, mutável como tem se demonstrado 
conduz à percepção da necessidade de instigar e formar nos jovens universitários 
uma postura investigativa desde a graduação, considerando que um dos objetivos do 
ensino superior é o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo. 
Desse modo, compreende-se a importância do incentivo às pesquisas que articulem 
os conhecimentos teóricos aos práticos possibilitando aos graduandos uma formação 
mais ampla e significativa.

Esta obra reúne trabalhos cujas temáticas elucidam acerca de múltiplos saberes 
no campo da educação os quais embora não tenham a intenção de esgotar as 
possibilidades de discussão acerca deles, apontam promissores rumos de pesquisas 
que contribuem na área da alfabetização; diversidade étnica e cultural; educação 
especial; gestão escolar; ludicidade no processo de ensino e aprendizagem; 
transculturalidade; inteligência espiritual; formação docente.

As organizadoras.
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CAPÍTULO 9

O USO DO PARADIDÁTICO COMO MEIO DE ENSINO:
FERRAMENTA DE CONSCIENTIZAÇÃO DA 

DIVERSIDADE ÉTNICA INDÍGENA 

Joyce Moura Silva
Centro Universitário Adventista 

de São Paulo-UNASP
Engenheiro Coelho, SP

Laura KiachacotaHebo
Centro Universitário Adventista 

de São Paulo-UNASP
Engenheiro Coelho, SP

Tauana Silva Rodrigues da Costa
Centro Universitário Adventista 

de São Paulo-UNASP
Engenheiro Coelho, SP

Germana Ponce de Leon Ramírez
Centro Universitário Adventista 

de São Paulo-UNASP
Engenheiro Coelho, SP

RESUMO: Este trabalho tem como proposta 
pesquisar a importância do paradidático como 
meio de ensino, introduzindo-o especificamente 
o conteúdo do povo indígena que sirva como 
material pedagógico, de maneira que venha 
valorizar a diversidade étnica e cultural no que 
tange a questão indígena. Metodologicamente 
este trabalho define-se como uma análise 
documental, fundamentada na tese de 
doutorado de Maria Hilda Baqueiro Paraíso, 
intitulada de ‘Tempo da dor e do trabalho: A 
conquista dos territórios indígenas nos sertões 

do leste’. Percebe-se que o trato acerca das 
questões indígenas nos escritos em comumente 
são de forma estereotipada, causando assim a 
desvalorização dos costumes de cada povo e 
assim se propaga uma compreensão superficial 
e errônea sobre as culturas indígenas. Dessa 
maneira, este trabalho propõe a construção de 
um paradidático que possa apresentar a cultura 
do povo Botocudo como meio de resgate 
da cultura, podendo ser de importância no 
processo de valorização de tal povoe servindo 
de apoio aos professores no ensino dessas 
questões. Portanto, o objetivo desse trabalho é 
enfatizar a importância de fornecer um material 
paradidático para crianças das séries iniciais 
que preze pela não generalização do povo 
indígena, mas pela valorização da diversidade 
cultural do povo indígena.
PALAVRAS-CHAVE: Indígena; Botocudo; 
Paradidático. 

ABSTRACT: This paper consists to research 
the importance of paradidactic materials as 
a means of teaching, where the content of 
indigenous people is introduced as pedagogical 
material in order to value the ethnic and cultural 
diversity on indigenous issues. Methodologically, 
it is defined as a documentary analysis based 
on the doctoral thesis of Maria Hilda Baqueiro 
Paraíso under the title: “Time of pain and work: 
The conquest of indigenous territories in the 
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east backlands”. Through research it was noticed that the lack of didactic material 
causes indigenous culture to be transmitted in a stereotyped way, thus causing the 
devaluation of each people customs and a superficial understanding of the indigenous 
culture. Thus, this work proposes an elaboration of paradidatic construction that may 
present the culture of Botocudo people as a means of rescue culture, may be of great 
importance in the valuing this people and it will be a support tool for teachers on this 
issue.Therefore, the aim of this paper is to provide a paradidactic material for children 
of the initial grades that does not generalize Indians and values the individualities of 
each people.
KEYWORDS: Indigenous, Botocudo, Paradidactic.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dada a necessidade da valorização dos povos indígenas especificamente dos 
botocudo, faz-se necessário a criação de um paradidático visando a valorização e a 
preservação da história e cultura. Esse paradidático tem como proposta auxiliar os 
educadores na transmissão de conhecimento fazendo com que os alunos entendam 
melhor a sua história e sintam-se prontos para contá-las.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional_ Lei 11.645de 10 de março de 
2008_ estabelece em seu currículo que em todas as séries do ensino básico a história 
e a cultura do povo indígena devem fazer parte do currículo escolar:

Freire (2010) ressalta que o amparo legal é de fato um passo importante para 
mudanças nos currículos escolares, mas, pode tornar-se ineficiente caso não venha 
acompanhado de materiais didáticos que facilitem o trabalho dos professores. Sem 
suporte, recursos e uma atualização no currículo das licenciaturas dificilmente os 
professores terão preparo adequado que não favoreça visões preconceituosas ou 
padronizadas. 

A despeito das exigências legais, durante o período de estágio nas séries iniciais, 
percebeu-se que o ensino sobre cultura indígena se enquadra em um parâmetro 
estereotipado, não levando em conta as diversas etnias que se tem no Brasil, bem 
como suas peculiaridades. A partir de um levantamento bibliográfico prévio, percebe-
se a carência de paradidáticos que abordem assuntos sobre as diversidades culturais 
dos povos indígenas. Este pode ser um dos problemas, entre os quais, a cultura 
indígena é transmitida de forma clichê. Percebeu-se também que este não é um tema 
muito explorado em sala de aula, e quando abordado, tem sido com informações 
superficiais. Notou-se também a falta de material adequado para a exploração do 
tema, pois os materiais que havia disponível padronizava a imagem do índio, o que 
contribuía para uma visão limitada sobre esse tema.

A partir dessas constatações, foi feita uma pesquisa sobre a história do povo 
Botocudo como objetivo de criar um material pedagógico, com uma linguagem adequada 
para séries iniciais, com potencial para diminuir a desvalorização étnica em relação 
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ao índio. Este artigo tem a intenção de programar a construção de um paradidático 
que atenda as discussões teóricas sobre a necessidade da valorização do estudo 
da cultura indígena nas escolas brasileiras. Dentre as diversas tribos, foi escolhido 
como tema do paradidático a história dos Botocudo devido às suas características 
peculiares de ornamentos, rituais de antropofagia e por terem sido extintos por volta 
dos anos de 1960 a 1970.

Este trabalho pode ser assinalado como um estudo qualitativo que terá como um 
dos passos da pesquisa uma análise documental, que segundo Pádua (1997, p.62) 
caracterizam-se como pesquisas que partem de documentos de caráter científico, o 
qual tem sido utilizado atualmente em ciências sociais.

A pesquisa terá como base a tese de Maria Hilda Baqueiro Paraíso que tem como 
título “O Tempo da dor e do trabalho”. Essa tese discute sobre política indigenista e a 
ocupação territorial do sertão do leste e nordeste do Brasil. Essa ocupação fazia parte 
de um projeto de incorporação de território e do uso da força de trabalho indígena 
prestada ao Estado.

Este artigo desdobra-se em três partes, a primeira trata do contexto indígena de 
forma geral no Brasil. A segunda, da importância do paradidático para ensinar sobre 
a cultura indígena e a última parte, relata um pouco da história dos Botocudo, que se 
pretende contar no paradidático, como meio de conscientização, o resgate acerca 
dessa cultura.

2 | 	CONTEXTO INDÍGENA BRASILEIRO

Os anos de 1999 e 2000 foram marcados por grandes contribuições relacionadas 
ao desenvolvimento de análises demográficas das etnias indígenas no Brasil. Foi 
nesse mesmo período que houve inclusão da categoria “indígena” em sua variação de 
cor ou raça, acompanhada pela estruturação do Sistema de informação da Atenção à 
Saúde Indígena (SIASI).

Essa análise demográfica possibilitou avaliar os números de alguns indicadores 
sobre as condições de vida e o delineamento do perfil de pessoas que se autodeclaram 
indígenas. É algo que o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) tem 
procurado aperfeiçoar com grande parte de especialistas da comunidade demográfica. 
Segundo os dados mais recentes do IBGE (2010), o Brasil tem 890 mil indígenas, 
pertencentes a 305 etnias, uma população com culturas, crenças e hábitos diferentes.

Desfaz-se o mito de que indígenas são somente os que moram em matas, 
florestas, pescam, caçam e plantam sua própria comida. Atualmente, encontram-
se pessoas que se auto declaram indígena em diversos lugares dentro ou fora das 
terras consideradas indígenas. Consistindo em 57% os que vivem em territórios 
reconhecidos como tal. Os outros 43% são constituídos de famílias que moram nas 
cidades. Segundo informações da FUNAI (Fundação Nacional do Índio), há cerca de 
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110 registros da presença de índios que vivem de maneira isolada em toda Amazônia 
legal.

Apesar de todo esse avanço em ampliar o conhecimento demográfico, a luta 
pela preservação de cultura e espaços é caso atual. No legislativo existem projetos 
que afetam diretamente as questões e os direitos indígenas, sendo eles: PEC 215- 
demarcação das terras; PEC 038, 237; PLP 227 e PL 1610. No Executivo, a Portaria 
303; Portaria 419 e o Decreto 7957. A mais conhecida é a PEC 215, cuja proposta 
construída pela Câmara é a de modificar a Constituição passando a responsabilidade 
ao Congresso a decisão sobre terras indígenas (territórios quilombolas e unidade de 
conservação do Brasil).

Na Constituição de 05 de outubro de 1988, foi promulgado como “marco temporal” 
a definição permanente das terras indígenas, o que significa que o povo que não 
ocupou determinada terra desde 1988não teve direito a ela portanto conclui-se que 
a PEC 215 não levou em conta os grupos indígenas que foram expulsos de suas 
moradias por conflitos fundiários ou por ações de antigos governos como na ditadura 
militar.

Omitir a trajetória do povo que compôs a história do Brasil, terra pela qual lutaram 
arduamente contra ação dos colonizadores europeus, é praticamente encobrir parte 
da cultura brasileira, pois resistiram, apesar de todo sofrimento. Por esse e outros 
motivos contar a história deles, de modo geral, não é suficiente, pois, atualmente o 
Brasil é composto por vários grupos indígenas, todos com suas peculiaridades, o que 
torna o mundo educacional mais rico quanto ao conhecimento de culturas brasileiras.

3 | 	 A IMPORTÂNCIA DO MATERIAL PARADIDÁTICO NO PROCESSO DE ENSINO 

APRENDIZAGEM

No fim da década de 1990 os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
trouxeram uma abordagem de temas que influenciam de forma positiva no 
desenvolvimento acadêmico do educando, tais como Ética e Pluralidade Cultural etc., 
e o uso do paradidático foi intensificado. O paradidático traz uma perspectiva diferente 
ao abordar assuntos na sala de aula de maneira pratica, e muitas vezes ilustrada. 
Essa ferramenta se torna importante no aprendizado da criança, embora não anule o 
uso dos livros didáticos. Segundo Munakata (1997, p.103):

Livros paradidáticos talvez sejam isso: livros que, sem apresentar características 
próprias dos didáticos (seriação, conteúdo segundo um currículo oficial ou não 
etc.), são adotados no processo de ensino e aprendizagem nas escolas, seja como 
material de consulta do professor, seja como material de pesquisa e de apoio às 
atividades do educando, por causa da carência existente em relação a esses 
materiais.

Os livros paradidáticos podem ajudar nos incentivos de leituras, pois, oferecem 
à criança uma visão diferente do que ela já está acostumada a ver. São combinados 
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textos e ilustrações, o que podem se tornar uma excelente estratégia a ser usada pelo 
professor no desenvolvimento do ensino aprendizagem. É também uma ferramenta 
que o educador pode usar com a finalidade de ensinar e auxiliar na escrita. Deve-se 
estar sempre atento aos conteúdos expostos e a forma lúdica como são apresentados, 
tomando os devidos cuidados para que não haja perda na essência do mesmo e 
para que seja alcançado o objetivo proposto pelo material, a aprendizagem. No 
ambiente escolar, o uso dos paradidáticos são complementos imprescindíveis na 
educação infantil, pois, abordam assuntos relacionados não somente com a literatura, 
como também trabalham aspectos de conscientização e cidadania, inserindo esses 
conteúdos de forma didática, permitindo que o aluno absorva melhor o conteúdo 
exposto. De uma forma ou de outra o professor tem responsabilidade sobre o fracasso 
do aluno, quando está relacionado a sua má preparação.

A formação do leitor crítico, por exemplo, parte fundamentalmente disso: 
“todo professor deveria saber, não só com o coração, mas também com a mente, o 
porque de estar ensinando determinado conteúdo, como faz isso, até que ponto seu 
procedimento é efetivo e o que o processo da leitura envolve” (SCOTT, 1986 apud 
CORTE, 1998, p. 70). 

Cada paradidático trabalhado em sala traz consigo bagagens diferentes, 
podendo ajudar em descobertas e ampliar o horizonte da criança. O desejo e estímulo 
a essa leitura precisa primeiramente vir do professor, baseado na sua formação, na 
quantidade e qualidade de livros que ele lê. Conforme afirma Rocha (FOLHA, 22/2/99) 
“a gente só estimula aquilo em que acredita”. Os livros paradidáticos, trazendo uma 
linguagem de fácil entendimento, entram na sala de aula com um dos seus objetivos de 
tornar a leitura mais prazerosa e transformá-la numa rotina dentro e fora do ambiente 
escolar. Não são abordados apenas assuntos sobre a literatura brasileira, mas os 
paradidáticos abordam todas as matérias com o principal objetivo de servi de auxilio e 
incentivo à leitura dos alunos.

Portanto, é importante ressaltar que todas as escolas e instituições façam uso 
de tal material, contribuindo assim para o processo de ensino aprendizagem em que 
a criança se apresenta, respeitando as faixas etárias de cada educando e trazendo 
para o contexto escolar assuntos que, fora da escola, são tratados de forma superficial 
incorreta. 

4 | 	PANORAMA GERAL SOBRE OS BOTOCUDO

Os primeiros relatos que se tem sobre os Botocudo data-se nas primeiras 
tentativas de colonização do Brasil, contudo, as informações mais documentadas 
são do século XVI, no começo das capitanias de Porto Seguro e Ilhéus, onde houve 
os contatos mais hostis. Esse grupo ocupava o território do leste-sudeste da mata 
Atlântica, entre a Bahia e o Rio Doce, no Espirito Santo (PARAISO, 1992).
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Os botocudos pertencem ao grupo linguístico macro-jê (RODRIGUES, 1986, 
p.49), sendo predominantemente caçadores e coletores seminômades, com uma 
organização social que se caracterizava pelo constante fracionamento do grupo e 
por sistema religioso centrado na figura dos espíritos encantados e seus mortos – os 
nanitiong(MANIZER,1919, p.243-73)

Suas principais atividades econômicas se baseavam na caça e pesca, sendo a 
caça como a mais importante. Os ambientes de caça eram delimitados pelos chefes. 
Suas moradias eram básicas, uma era para guardar os objetos da família e outra 
para abrigo. As tarefas eram divididas entre os homens e as mulheres, aos homens 
cabia a responsabilidade de caçar, e trazer os alimentos para casa além dos trabalhos 
relacionados à agricultura, as mulheres ficavam com os trabalhos de construção 
de casa, preparação dos alimentos, cuidados com as crianças e a confecção de 
utensílios. De acordo com Paraiso (2014), o nome Botocudo foi dado pelos colonos 
devido ao uso dos ornamentos faciais utilizando botoques auriculares, entretanto eles 
se denominavam “engereckmung” e não gostavam de serem chamados de Botocudo. 

Diferenciavam-se pela sua aparência e por possuírem rituais de antropofagia_em 
decorrência disso provocavam “sentimentos de horror e de repulsa [nos europeus]” de 
acordo com Wied-Neuwied (1942, p. 274), por suas características distintas dos outros 
povos e pelas histórias contadas sobre os rituais de antropofagia. Entretanto, em uma 
entrevista concedida em 2008, ao jornalista Marco Antônio Tavares Coelho, para a 
revista Estudos Avançados, Ailton Krenak, líder da comunidade Krenak, afirma que: 
“Esse negócio da literatura dizer que os “Botocudo” eram antropófagos é um ato falho, 
é um truque da má consciência neobrasileira formadora do Brasil. Eles tinham de dizer 
que aminha gente era antropófaga para nos aniquilarem” (REVISTA DE ESTUDOS 
AVANÇADOS, p.198, 2009).

Acreditava-se que no Brasil existiam grupos que praticavam antropofagia, 
entretanto, nunca foi comprovado que esse ato era praticado pelos indígenas, muito 
menos pelos Botocudo. Essa ideia foi disseminada a partir das brigas dos colonos 
por territórios e da resistência desse povo em ceder as terras. Todavia, os Botocudo 
praticavam cerimônia em que corpos humanos eram mutilados, contudo, isso acontecia 
apenas quando alguém da aldeia morria, pois acreditava-se que se não arrancassem 
as pernas do morto ele voltaria em forma de onça. É com base nesse ritual que se 
criou a falsa ideia de que esse grupo praticava a antropofagia (PARAÍSO,1992). 

Os tupiniquins, já cansados de servirem de mão de obra escrava e uma terrível 
epidemia de varíola, os colonizadores começam a ter interesse nos Botocudo para 
repor essa falta de trabalhadores. (CUNHA, et al,1998)

De acordo com Wied-Neuwied (1940), entre as demais tribos havia guerras por 
luta de territórios, e diversos combates entre si. Segundo o autor, as batalhas travadas 
entre os índios eram acompanhadas de enorme alarido, sendo os vencedores definidos 
pela sua astúcia e números de flechas disponíveis. Unhas e dentes também eram 
utilizados no corpo a corpo. Os derrotados retiravam-se e eram perseguidos pelos 
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vencedores, não era comum fazerem prisioneiros.
Quanto maior a resistência do povo durante as lutas, maior consistia na brutalidade 

com que eram tratados. No caso dos Botocudo a brutalidade foi tamanha que o que 
restou foram apenas representantes desse povo. Os colonizadores estavam apenas 
preocupados em ter território e mão de obra para a exploração. 

Os Botocudo atualmente estão em número bem reduzido, contam apenas com 
120 indivíduos, que são representados pelos Krenak, ou de “os últimos botocudos 
do Leste”. Eles vivem em áreas indígenas nos estados de Mato Grosso mais 
especificamente nas margens do Rio Doce.

5 | 	UMA PROPOSTA DE PARADIDÁTICO

De acordo com os objetivos deste artigo, pretende-se criar um livro paradidático 
para séries iniciais da educação básica, pois foi constatada a inexistência do material 
dentro das escolas.

A intenção do livro é ser uma ferramenta de suporte aos professores e aos 
alunos quanto a uma diferente etnia indígena, sendo escrito em linguagem de fácil 
entendimento com ilustrações apropriadas à faixa etária.

A proposta do material paradidático é fazer com que o professor e alunos 
conheçam um pouco daquilo que a visão eurocêntrica e etnocêntrica impediu de ser 
divulgado de forma escrita expondo a cultura de tantos povos indígenas. A continuidade 
dessa cultura se deu apenas de forma oral, no entanto, essa proposta é uma forma 
de registrar, por meio da língua escrita o que trivialmente foi passado de forma oral de 
geração em geração. Pretende-se valorizar a etnia desse povo, destacando aspectos 
da sua cultura prezando pelas suas características peculiares existentes. 

O livro pretende contar de forma divertida sobre a cultura do povo, suas crenças, 
a maneira como vivem e como são conhecidos atualmente, tendo em vista que o livro 
não será dividido por capítulos grandes, mas sim uma história narrativa com diálogos 
presentes. A ideia central é transmitir o conhecimento dessa cultura de forma prazerosa 
às crianças, para que acrescente no que correspondem a sua personalidade, valores 
etc.

Pretende-se realçar a história com ilustrações de maneira que chame atenção do 
leitor, escrita com parágrafos médios sendo em torno de dois a quatro parágrafos por 
página. Iniciando a história narrando a origem do povo, suas crenças, chegando ao meio 
objetiva-se visar mais na cultura deles, sendo a principal mensagem a ser transmitida, 
para finalizar o livro, enfatizando a importância de conhecer as diversidades étnicas, e 
até mesmo curiosidades para deixar o famoso “gostinho de quero mais”.
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na investigação realizada da tese da Maria Hilda Baqueiro Paraiso a 
respeito da história do povo botocudo, e a pesquisa feita sobre a importância do uso 
dos livros paradidático dentro de sala de aula, percebeu-se a necessidade de elaborar 
um material pedagógico para trazer a história desse povo com o intuito de servir como 
meio de conscientização da diversidade da cultura étnica indígena pois o uso de tal 
material aparece nas escolas quase de forma inexistente, quanto ao seu uso. 

O presente trabalho tem como proposta de construir um material paradidático 
que venha retratar a história do povo Botocudo, de forma lúdica, com a intenção do 
professor fazer uso desse material em sua pratica em sala de aula, não substituindo 
o livro didático e sim como uma forma de complementar e inserir esse material como 
elemento coadjuvante na formação dos alunos. Durante a construção da proposta, 
percebe-se a importante tarefa que esse material traz, que segundo Trevizan (2008) 
motiva, exemplifica e aprofunda um conteúdo especifico. 
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